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MALÊDICENCIA ho limn fogo Sovo- 

i ranfo qnc faz dosconvr tiulo 'quanto toca , 

que exercita o soo furei' tanto sobre o bom 

grão como sobre ,a pallia , lauto sobre o 

profa.no como soI)re o sagrado : por qual- 

qnor parto per onde passa não deixa se 

V10 riiina c C5^rasf)* f{lle Sc cri~ 
na mesma terra , c vai li^ar-se a 

^ijTclos os mais occnltos ; nielaníorphosca 

# cm# cinzas vis o que , ha pouco , nas ü- 

| nha encantado como preíàoso, e brilhan- 

• 5 ao nirsmó tempo cíuc parece cubcrta, 
c -quasi cxlincla , he quando obra , como 

já mais, com mai ;r perigo, e violência; 

♦ emnegrece tudo quanto não pode consumir, 

e muitas vezes antes dc oíFendcr, vSabc agra- 
aar , e ãpparecer com esplendor. 

lie a inaledicencia hnm orgulho secreto 

que nos faz descobrir o argueiro uo oilio 

jftheio , o occalla a trave que poss\iiinos uo 

nosso ; huma despresivel Inveja que attaca 

os talentos ou prosperidades de outrem scr- 

\in<!o-!hc de cbjecto de censura , c só se 

applica cm oCfuscav o brilho do tudo quan- 

to a póV.e fazer desnppaiecer; hum odii 

disfarçado que , em suas palavras , espall/ 

(d amargura que occulla tem no coraça^J; 
^úiua düpncidaue indigna , que louva i«a 

V 

presença ^ e dilacera cm segredo ; hunla vo- 

lubilidade vergonhosa qnc não sabe o qi^e 

!ic venecr-sr, c guardar-se .st bre huma pa- 

lavra, jM^íGcando inuitas ^c/e3-'Sna fortu- 

na , c\;eo socegõ á imprudência do huma . 

censura que sabe agradar; iuima barbaii- 

dade a sangue frio que*chega a ferir os 

ausentes; hum escândalo para aquclles que 

a ouvem ; huma injusliea com que scfar- 

rcbala a outrem o que elíc tem demais caro. 

1 malmente , he a nfialcdiceníia hum mal* 

inquieto que perturba a Fooiedade, que in- 

troduz a discórdia nas Cidades ^ a desu- 

nião rnlrc os mais intimas amigos, erigem 

dos odios, e das AÍnganeas, c cíuduaiclo !(>- 

4I0S os lugares onde penetra de desordens 

tí confusão ; cm toda a parte inimiga da 

paz , da brandurà , e da urbanidade, boi 

suriima , be bunia fonte de veneno tnoriaí' 

tudo quanto dalli sahc he infcetado , e in- 

Jeccioua o que a rodèa ; os scos mesdr^s 

•ouveros são envenenados, seos applai.soS 

malignos , sro silencio criminoso; seoj ges- 

to - , scos movimentos, suas-vistas , tudo, 

tudo tem veneno , c cila o derrama a seo 

Patriotismo hr*incompnitfot com o 
díSj-orismo. \ 

frio pótlc liavcv Pai ris çRbaDo ^ von-f 

la<^3 de Lum despo-la. Hum tal Sj\cxisI^ 
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para extinguir a energia, c grandeza dVi- 

mal 5 a paixão pela verdadeira gloria , c o 

amor do bem Publico. 
corações dos Povos sujeitos ao despo- 

tismo não são susceptíveis deste bello fogo, 

que abraza o Cidadão generoso. Que inte- 

resse pôde animar os vassalos do despo- 

tismo ? Combatcráõ elles pelas posições ? 

Elles nada tem ; porque tudo pertence ao 

déspota. DeíFenderáõ a sua felicidade? Não 

existe felicidade com a tyrannia. Será a glo- 

ria ao seo moral ? Não ha gloria para es- 

cravos. Amar-se-hão para sua segurança ? 

Ella he incompatível com a tyrannia. 

O escravo, que apenas tem huma exis- 

tência precária , enjina desde a infancia a 

baixesa á sua prosperidade despresada; fica 

apoderado de temor á simples vista de qual- 

quer Homem , que tem ufílucncia , e po- 

der. Sabe que as próprias L«is se calcão 

diante do déspota ; sabe que a justiça não 

tem poder para deffendcr o fia<4; sabe que 

o verdadeiro direito he infringidcS^» hum 

JPaiz onde^aNontade de btim Sr. c^cidc a 

cacla instante do jasto,t ou do injusto, c 

pódc annular as TLois. Assim desde o seo 
nascimento, acostumado ao servilismo, o cs- 

do despotismo uuiicti ju. niíds sonliru 
os movimentos desta, nobre altivez, que es- 
palhada entre os Cidadãos torna a Nação 

grande , poderosa , e temida de seos inimi- 

gos. (Abelha 

CORRESPONDÊNCIA^ 

Sr. Rcductor. 

• Pcrmitla-me que com desafogo ci^ diga 

quanto me entristece , e consterna os gc- 

? e clamores que ouço de alguns ha-, 
bitantes desta Província , produzidos pelo 

enorme peso das arbitrariedades, e vexames, 

que tem sofrido do alguns Mandões da nu^- 

jna Província : permitta-me torno a repelir, 

que na minha lingoagem rude prorompalas 

minhas sentidas queixas a pró dos meos cl|i- 

ros Concida^Juos opprimidos , e viüpcndB- 

dos por afcumas aulkoridadcs, que con.JÍ- 

tuidas i)#ra orgão da Lei , e para dar-lic 

;ão no^ c*asos que urgir o 

"sas; para profegerem, e auxilia|bm 

M leo , e |a1 ao Cidadão pacifico , e Jiborioso, sao esta» 

mesmas que primeiro a4ufringem a seo bel- 

prazer \ só servindo-se da sua aulboridade 

j)ara vinganças produzidas por odios inve- 

terados, calcando mil vezes aos pés a Sabia 
Síonstituição do Império ; fazendo-a fallar 

pomo hum authomatò para fartar seos in- 

teresses próprios, e o Cidadão que debaixo 

da sua aulboridade a procura para seo es- 

cudo , hc carregado de maldições, e ultra- 

jes ! Sim , Sr. Rcdactor , eu vou relatar 

lhe factos que só em repeli-los encho-me 

de horror, e indignação. Foi o caso. Hum 
celebre ex-Juiz de Paz da Freguezia de Ca 

capava tendo dons moradores daquelle Dis 

tricto hum pleito sobre, terras , requerco 

a Parte, Felisberto Leão, ( que assim se cha- 

ma a desgraçada victima) , huma reconci- 

liação em lermos , c como esle não an- ^ 

nuisse ao que o outro requeria, por ser 

cabalmente lesado , m menos atilado Juiz 

lhe determinou que cedesse a requisição ; 
immediatamente mandou passar Termo em 

contrtirio ao Direito do dito Felisb^to , e , 

só de Direito a msurpaçio da contraria ^par- } 

te : c como aquelle não quizesse assignar o 1 

Termo , deífendendo coyi documentos % e 

sobejas razões, sua justiça , eis que o meo 

ferino Juiz, cheio de fúria, vocifera, bra- 

da, e clama, suppondo íjos manifalos como 
Decretos ; ordena logo a seos sequazes 

seja prezo este transgressor de suas immfta-* 

veis ordens, c carregado do grilhões : prompio 

obedecem suas goardas , c logo que seja 

incdrnmunicavel para que não lenha a ou- 

sadia , o desaforo de lhe requerer alguma 

cousa. Tudo foi ininiedialameníe esecu'a- 

do ! ! E que tal , Sr. Rcdactor? ! que lhe 

parece ^este Juiz infringindo a f oi nõ illais 

sagrado delia, qual he a liberdade 

gurança individual ?!  

Oue diremos de hmn i • J uo num grande, o inconv— 
paravel Alferes Joarmim p • ^ | H 
, , , ,, "i11 i ereira, Comman" I 
danlc da Povòacãn do c i . A 

, • - de Santa Mana , que por , li 
andar jogando com i,., ■ ,, ) b com hum baralho de cartas 
marcadas a seo mridrx w ... 

, . Para a pilhagem, abu- • sando assim da Ijo » çá t # « 
> , ío que deve remar en- te os homens de her»* ^ i i • ' 

' banhandoí com estas -llrimas avultadas déatra p r km 
k. i i13? e subulmeute , o hum l,,mra(|„ Cidadão, K 

^morador daquella P 

i(m e o n 
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hum destes briralli® e o mostrou a varias 

•pessoas, condoído hgeiramente «dos prejuí- 

zos que estes tinhão soíTrido, e paija que 

• não cahíssem mais nas redes, e ciladas que 

rlhe armava o tal Alferes, este immoral* 
Commandante lendo disto noticia prepara-^ 

se aceso cm raiva e furor, para vingar-se^ 

por meio da sua aulboridade : manda logo * 
avisar ao mencionado t. ida d ao para huma 

patrulha na Povoarão ; (que ignoro por 

que titulo arrogou o podêr de vexar, cm 
tempo de paz, aquclles míseros habitantes 

com toei o o Serviço Militar: supponho que 
«inda espera alü D. Fructuoso Ribeiro, como 

foi esperado muito tempo depois da invasão 

que fez na Fronteira de Missões) ; e como 

tivesse alguma demora em comparecer ás ho- 

r-as do costumo, manda-o logo prender com 

ordem do o metterem na Cadèa; c por que 

este Cidadão recusasse entrar para esta pri- 

são por ser infecta „ c horrorosa , só pró- 

pria para goardar féras, ou grandes facino- 

•* rosós, •Gslanfio ao abrigo da Constituição 

# prestop fiança, e foi recolhido á sua,Casa, 

L maj occultainenle guardac^ppor huma pa- 

• trulha. Eis que o mísero'Cidadão, ignoran- 
te da cilada , sabe da porta para fóra al- 

y' ' <vijns passos a fim de dar cxcrcicio a huma 

• (]as funceõcs lufluraes, quando subitamente 

\ 
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igilante paírulba , c 

o agarrão grilando- 

cuja iiitimação 

chu 

c aíli mettido cm hum tronco, 

S3 arrcincça a a v 

iacs lobos famintos, o 
- es loja preso — : a 

^•ompt0 obcdeceo. Hc conduzido ã sordi- 

oi\ sc- 

da pr,S:i0 

. «ui.ncnlo esle admirável ainda no» tem- (nroCCíníncii 

pos de ferro , c da tyrannia !!...) para sa- . 

-r a vingança daquelle déspota Comman- 

dante, sò teni Por gUÍa 3 dcshun,a»i- 
i . oferesa ; c que nao tçme violar, com fJQÍtC , ' 

factos idênticos, as 

do Império: espesmh 
• , ■ .m-o rrarante a nossa Constituição. viuuat b 

Cidadãos daquella Povoação, con- 

fcliz victima , forão pedir áqucl- 

1C Commandante que o soltasse do tronco, 
r polirão não annuio sc nao depois <.c 

a. / auatro horas, e talvez aterrado pela vinte qmuiu 

to , que excitava o horror naquelles habi- 

tantes pela magoa de vAxnn luim seo (loa- 

cida<Jão vilipendiado pela mesma authoridaíie 

que o devia proteger; fazendo executar as 

Leis do Império , e pelo receio ele que* em 

breve faria o mesmo a respeito delles. 
E que pensa Vm. , Sr. Rcdactor, a este 

respeito ? Talvez admitia na idéa, que estes 

infractorcs da Lei , esles bárbaros fossem 

castigados , como o devlão ser , por obser- 

vância íi Lei: pois cngana-sc ; por que o 

Juiz de Paz ccncluio o soo tempo , prati- 

cando aquclta justiça, chamada de (Com- 

padres, c o Commandante continua no exer- 

cício do seo Cominando : tal he nossa des- 

graça !!. . .. 

Precisamos, Sr. Redfictor , estar álerta : 

esles homens andão acarretando os ma teria es 

para de novo erguer esse infame Colosso do 

despotismo, #que cutr ora fez gemer os mais 

probos Cidadãos, e que a constihicionaii- 

dade de i\í. o Imperador lhe deo 

rote, bruÉnando-nos com a Liberdade 

nos Jpantc a Sal)ia Constitny2fc do Impé- 

rio , ha de progredir apesar dosais 

sectários do absoh1tismo#, que não pódem 

ouvir sem magoa — Yiva o Imperador Cons- 

titucional; Tiva a Constituição do Império, 

e Yivão 03 Amantes da Liberdade bem en~ 

tendida. | 

Sou, Sr. Rcdactor , com todas as vems 

De Ym. o mais apaixonado 

O Observado)* incógnito. 

ntan- 
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sabias e humanas Leis 

o direito indi-* inndo 

. Alg"iis 

doides da int 
unai 

peli 

.' '...'o que» lhe fez o Padre Majel- representaçao '|" , . „ 

li no, 

> 
ovoaçao . pe^cu 

Negocia 

pegou e/í V 
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V ari afronta feda 

alli residente^ que lhe demonstr^a a 
Lei que elle infringia», 

penas cm 

r 

e enconia l»a lal proccdimen- 

No dia 92 do corrente chegou a esta Ci- 

dade o Capitão Manoel Luiz Tapitv, que se^ 
gmtílo o Officio abaixo transcripto deve ser 

e npregado no Commando da Policia desta 
Cidade. Re ardua a tarefa, mas csp^ravno» 

v e-la deso lupçnhu d a. 

OFFICIO. 

Uhu. e E\iu. Sr. — Tendo S. ?d. o Im- 

Iperador Mandado hoje reconuncudar ao Ge» 

[vernador das Aru^as dessa Provim-a o em- 

^pregar no Commaydo da PoíVia ou da Ci- 

Idade de Porto Alegre, ou da \iIJa ('o fiio 

Grande o Capitão do batalhão dlkCaçádaBca 

1S de l.a Linha MajRjcl i ui\ . i :qp(;i 

F 
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o parSicino a Y. *Ex. para seo conhecimen- 

to, e execução peltf parle que lhe compete. 

í)cos Guarde a Y. Ex. Taiacio do Rio de 

Janeiro 3 de Julho de 18~9, — Joaquim 

de (JlicêiraAlvares. — Sr. Salvado/ Joxe 

Maciel. 

A N NU N C 10 

Thomé Ribeiro dc Faria , Negocianle desta 

Praça, íaz scicnte ao respeitável Publico, 

c muito principalmente aos Srs. interessados 

no objccto do presente annuncio : que cm 

conseqüência da Provisão da Imperial Junta 
do Commercio , Agricultura , Fabricas , e 

INavegacão deste Império do Brasil, de 14 

de Julho do presente anuo se acha o an- 

nuncianíe nomeado »Administrador á Casa 

dc seo finado Irmão Manoel José Ribeiro dc 

Faria , Negociante que foi cm Porto Alegre 

da Província do Rio Grande dc S. Pedro ; 

cuja Casa girou debaixo da firma de Ma- 

no jP José Ribeiro de Faria c Companhia; 

Cj-tfor conseguinte devem todas \s pessoas 
interessadas tieste objccto recorrer ajSàd.ro- 

djto Tribuna^ para nelle fazerem ^uaes- 

quer legiíiinações no praao (marcado^cm a 

mesma Provisão) de dons annos, e debaixo 

da Comminação (também pela mesma Pro- 

visão imposta) dc que findo este prazo não 
serão mais admitlidos "a estes meios , mas 

sili rcmeltidos aos meios ordinários. 

(sdo Joinal ao Com me reto. J 

O Commendador José Rodrigues Parcolos 

faz saber>ao Publico, que bavendo na Fre- 

guezia dc S, Francisco de Paula quem faça 

a sua assignatura tal qaul, protesta não pe- 

gar qualquer Letra, ou Ordem, que não 

seja feita , c assignada por clie , de Abril 

do corrente anuo em diante. f 

Todas as pessoas a quem hc devedor Joa- 

quim Ma . ilva Rias, queirao gproscntar-sc 

em Rio^ Pardo da data deste annuncio a 
seis dias com as suas clarezas, ou contas, 

liquidadas para entrarem no rateio que ollc 

pretende fazer, e quando não comparceãc 

no dito prazo sc não queixem. 

C. A. Matl^é porlcnde»fazer leilão na sua 

I 

Casa , Sílbbado âPíTo clrrente mcz, ^ reslo 

cias suas fazendas, e tai^aein dc iiuir.a gran- 

de? j^oijoíio oc Canquilhcria , armas o:c.. que 

seráõ pasiLivainentc vendidos por todo c pre- 

•(;o sendo o seo ultimo leilão cm Perto Alegre. 
i o . * 

No dia 7 do corrente mez fugio hum cri- 

|f)r4io dc loa l í annos dc idade, com os 

signaes seguintes: tem Inima cicatriz era 

cima ca sobrancelha esquerda, e huma per- 

na torta : foi vestido com cgunisa de baieta 

rocha, c calças dc selinela, branca, levou 

lambem luim ferro no pescoço ; quem dellc 

soubei ou tiver noticia , queira dar partç 
a sua Snra. na rua da Igreja Casa N. ^1/ 

Quem tiver pannos azues, e pretos, pr 

j)rjv;s para fardamentos, c os queira ven- 

der , dirija-se ao Trem de Guerra , com as 

amostras, das 9 horas té o meio dia para 

sc ajustar. 

Na rna de Bragança, Casa N. 56 ha para 

vemler-sc huma escrava que sabe cosinhar, 

lavar, engomar , e cose de agalha ,,c tem 

leite para criar; quem a pertender dirija-se 

dna Caõa. ^ 

Quem quizer comprsr huma Chacara no 

distiiclo das Pederneiras, termo da Villa do 

F.io Pardo , beirando ao Rjp Jacohy, com 

bom Porto dc embarque , com Ca^is dc vi- 

venda , entre estas huniíj nova de Telha / 

com mirante dc duas vistas ainda por a(^M 

bar, grande arvoredo dc toda a qnaiidaoe/ 

de frutas analogas ao Paiz , huma Canô'a 

dc três remos de voga Rara o transito, cento 

c oitefita rezes mancas entrando neste nu- 

mero vinte cinco bois lavradores, e carrei- 

ros, bons matos para madeiras de comtruc- 

ção , e lenhas, huma carreta 5 0ii0 

vos, e huma escrava do seniço da mesma 

•c lüílos ÜS niats "íensilios que nella se -cba' 
r..m: nesta Cidade dirija-se a J„-a0 .,osé 

Marres de Sons, , e no |!io Pal,du ao _ 
.lanle I,ento ílwlrigue, Seiras, que hio de ' 

tratar por preqo comniodo. 
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